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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI,” que encontra-se em seu 
segundo volume, foi idealizada para compilar trabalhos que demonstrassem os novos 
desdobramentos da pesquisa científica no século XXI. Em seus 24 capítulos, procura-se 
apresentar ao leitor discussões alinhadas a eixos temáticos, como agricultura, engenharia, 
educação, estatística e tecnologias, havendo também espaço para perspectivas 
multidisciplinares a partir de trabalhos que permeiam diferentes segmentos da grande área. 
Na primeira parte da obra, que trata sobre agricultura, são apresentados estudos 
relacionados à fertilidade do solo, precipitação pluviométrica, necessidade hídrica de 
plantas, estudos fitoquímicos, recuperação, reuso e restauração de áreas degradadas, 
dentre outros. Na segunda parte, são abordados estudos sobre gerenciamento de 
resíduos da construção civil, uso do sensoriamento remoto, e comparação entre 
diferentes métodos de nivelamento. 

Na terceira parte, estão agrupados trabalhos que envolvem vertentes econômicas, 
experiências educacionais, e uso da realidade virtual no processo de aprendizagem.

 Na quarta e última parte, são contemplados estudos acerca de questões 
tecnológicas, envolvendo linguagem estatística, e aplicação de moedas digitais.

Com grande relevância, os trabalhos aqui apresentados estarão disponíveis ao 
grande público e colaborarão para a difusão de conhecimentos no âmbito técnico e 
acadêmico.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem pelo empenho dos autores que 
não mediram esforços ao compartilhar, em sua melhor forma, os resultados de seus 
estudos por meio da presente obra. Desejamos que as informações difundidas por 
meio desta obra possam informar e provocar reflexões significativas, contribuindo para 
o fortalecimento desta grande área e de suas vertentes.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 20

O USO DE REALIDADE VIRTUAL NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS COMO FACILITADORA NO PROCESSO 

DE APRENDIZAGEM:UMA ABORDAGEM 
NEUROCIENTÍFICA COGNITIVA NOS TEMAS DE 

CIÊNCIAS

Welberth Stefan Santana Cordeiro
Universidade de Brasília, UnB. Brasília – Distrito 

Federal.

Zara Faria Sobrinha Guimarães
Universidade de Brasília, Núcleo de Educação 

Científica – NECBio, UnB. Brasília – Distrito 
Federal.

RESUMO: A educação vem incorporando 
recursos tecnológicos em suas práticas 
de ensino. Nas últimas décadas houve um 
crescimento exponencial no uso de tecnologia 
nas diversas temáticas da área. Dentre os 
recursos tecnológicos atuais, surge o uso da 
Realidade Aumentada (RA), Realidade Virtual 
(RV) e da Realidade Virtual Aumentada (RVA). 
O texto envolve a descrição de atividades que 
ocorreram em oficina de formação que teve 
como objetivo propor intervenção pedagógica, 
utilizando-se do processo de imersão em 
realidade virtual. Pretendeu-se adequar à prática 
pedagógica ao uso de Realidade Virtual para 
que os diversos tipos de inteligência (múltiplas 
inteligências) fossem alcançados de forma mais 
abrangente que nos modelos didáticos atuais. 
Para alcançarmos este objetivo propusemos 
o uso de Realidade Virtual Imersiva, com uso 
de óculos VR, enfocando os temas de ciências, 
capacitando o professor para que torne a sala 
de aula um ambiente de criação cada vez mais 

ligado ao cotidiano, fazendo, assim, com que 
conhecimentos mais teóricos e, pouco práticos, 
se tornem tangíveis aos alunos, facilitando-lhes 
o aprendizado e a transformação de informação 
em conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Realidade Virtual, 
Aprendizagem, Tecnologias, Oficina, Prática 
Pedagógica.

USE OF VIRTUAL REALITY IN SCIENCE 
TEACHING AS A FACILITATOR IN THE 
LEARNING PROCESS: A COGNITIVE 

NEUROSCIENTIFIC APPROACH IN SCIENCE 
THEMES

ABSTRACT: Education has been incorporating 
technological resources into its teaching 
practices. In the last decades there has been 
an exponential growth in the use of technology 
in the various themes of the area. Among the 
current technological resources, arise the use 
of Augmented Reality (RA), Virtual Reality (VR) 
and Augmented Virtual Reality (AVR). The 
text involves the description of activities that 
took place in a training workshop that aimed 
to propose pedagogical intervention, using the 
process of immersion in virtual reality. It was 
intended to adapt to the pedagogical practice 
the use of Virtual Reality so that the various 
types of intelligence (multiple intelligences) 
could be reached more comprehensively than 
in the current didactic models. In order to reach 
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this goal, we proposed the use of Immersive Virtual Reality, using VR Glasses, focusing 
on the themes of science, enabling the teacher so that he make the classroom an 
environment of creation increasingly linked to daily life, making, by this way, that more 
theoretical knowledge and little practical become tangible to the students, facilitating 
them the learning and the transformation of information into knowledge.
KEYWORDS: Virtual Reality, Learning, Technologies, Workshop, Pedagogical Practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo de toda a história humana, houve diversas mudanças e avanços 
tecnológicos, seja na dominação do fogo, na invenção da roda, na construção de 
ferramentas ou mesmo, e principalmente, na criação da internet. Tais mudanças 
impactam também os processos de aprendizagem e como o ser humano se relaciona 
com tais processos (SILVA, 2009). 

Muito embora, em alguns momentos, haja um distanciamento metodológico entre 
o ensino e a tecnologia, os estudantes das sociedades contemporâneas estão imersos 
em tecnologia (internet, smartphones, tablets, notebooks, etc.) a todo momento e as 
metodologias em sala de aula precisam estar seguindo esses avanços tecnológicos, 
para que cumpra um papel relevante no processo de ensino-aprendizagem deixando 
a aula motivadora e interessante. (PIROZZI, 2003). 

Desde muito cedo, os bebês já estão em contato com jogos que estimulam a 
coordenação motora e, de certa forma, entretêm as crianças enquanto os pais fazem 
suas atividades cotidianas. Os chamados “nativos digitais”, conforme sugerido por 
Marc Prensky (2001), são as crianças nascidas após 1980, que estão em contato 
constante com a tecnologia e não se imaginam em um mundo sem ela.

Paulatinamente a educação vem incorporando recursos tecnológicos nas 
didáticas de ensino, mesmo que seja de forma tímida. Nas últimas décadas houve 
um crescimento exponencial no uso de tecnologia nas diversas temáticas de ensino. 
Na maioria dos casos, a escola não detém recursos ou infraestrutura suficientes 
para atender a demanda atual de ensino com uso de tecnologias.  Uma pesquisa 
realizada com base no censo escolar 2013 (MEC/INEP, 2013) pela Organização Não 
Governamental (ONG) “Todos Pela Educação” (2014) apresentou o uso de tecnologias 
aplicadas ao ensino, bem como a disponibilidade de recursos nas escolas brasileiras. O 
resultado apontou que apenas 44,3% das escolas possuem laboratório de informática 
e 50,3% possuem acesso à internet (Todos Pela Educação, 2014). 

A disponibilidade de acesso à internet influencia diretamente nos recursos que 
podem ser empregados na escola, uma vez que atua como fator limitante na utilização 
de várias tecnologias. Como resposta à falta de recursos, como a internet, alguns 
professores optam por utilizar o próprio celular em sala de aula e utilizar os celulares 
dos alunos em atividades. Numa pesquisa realizada em 2016 pelo Centro de Estudos 
sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação (CETIC), foram obtidos dados 
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quanto ao envolvimento dos alunos e seus celulares em ambiente escolar. O celular 
dos alunos, que antes era mal visto, hoje tende a ser mais uma ferramenta incorporada 
pelo professor em sala de aula, onde 52% das escolas utilizavam o aparelho em 
atividades com os alunos (CETIC, 2016). 

Dentre os recursos tecnológicos atuais, surge o uso da Realidade Aumentada 
(RA), que, para Kirner (2008), representam técnicas de interface computacional que 
levam em conta o espaço tridimensional. Objetos criados de forma computacional em 
ambiente real.

Uma segunda modalidade é a Realidade Virtual (RV), que, segundo Kirner (1997), 
“é uma técnica avançada de interface, onde o usuário pode realizar imersão, navegação 
e interação em um ambiente sintético tridimensional gerado por computador, utilizando 
canais multissensoriais”.

A Realidade Virtual Aumentada (RVA), já utilizada atualmente no ensino de física, 
em algumas escolas, e em práticas de aulas de Medicina nas universidades, consiste, 
para Zorzal et al. (2006), na mistura do ambiente real com o ambiente virtual. Um 
exemplo dessa tecnologia utilizada em jogos para celular é o Pokémon Go, em que 
há predominância de elementos virtuais no ambiente real, onde, no jogo, é possível 
visitar estádios de luta Pokémon e capturar novos personagens ao longo da utilização 
do aplicativo. 

A realidade virtual e o ensino de ciências
A Realidade virtual (RV) surge no Brasil nos anos 90, em um contexto 

internacional, impulsionada pelo avanço tecnológico, exposição de pesquisadores a 
novas tecnologias e iniciativas individuais. Nessa ocasião, há integração de áreas 
multidisciplinares, envolvendo computação gráfica, sistemas distribuídos, computação 
de alto desempenho, sistemas de tempo real, interação humano computador, 
periféricos, etc. (KIRNER, 2008). Dentro desse período foi realizado o primeiro evento 
nacional de Realidade Virtual (I Workshop de Realidade Virtual – WRV’97), em 1997, 
na Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, em São Paulo. Esse evento foi 
incentivado por órgãos financiadores como o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), onde, após esta iniciativa, foi criado o Symposium on 
Virtual and Augmented Reality, coordenado pelo Prof. Claudio Kirner (KIRNER, 2008).

A Realidade Virtual (RV) é, para Tori (2010), uma ferramenta que coloca os alunos 
em interações realistas em ambientes virtuais e fornece diversos elementos para a 
ação investigativa científica, por meio desta inovação tecnológica. 

A Realidade Virtual possibilita que se disponibilizem aos alunos interações realistas 
em ambientes sintéticos, constituindo-se assim, em importante meio para redução 
de distâncias, principalmente a distância aluno-conteúdo. [...]Há poucos anos, os 
equipamentos e softwares de RV eram acessíveis apenas em grandes empresas. 
Hoje, os equipamentos que executam os videogames de última geração já 
possuem os recursos básicos para serem utilizados como plataformas de RV. A 
RV é, portanto, um recurso bastante viável de ser aplicado em larga escala em 
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atividades educacionais. (TORI, 2010, p. 150).

Uma segunda modalidade dessa tecnologia é a Realidade Aumentada (RA). 
Para Kirner (2011), “representam técnicas de interface computacional que levam em 
conta o espaço tridimensional”. Em outras palavras, a Realidade Aumentada (RA) 
é a mescla do ambiente real com objetos tridimensionais virtuais, criados de forma 
computacional, onde o usuário tem a sensação de que tais objetos estão disponíveis 
no ambiente real, e é possível a interação com os mesmos em tempo real. 

Outra variação desta tecnologia é a Realidade Virtual Aumentada (RVA), que 
consiste, para Zorzal et al. (2006), na mistura do ambiente real com o ambiente virtual, 
criado de forma computacional, em que há predominância de elementos virtuais no 
ambiente misturado. 

Segundo Kirner (1997), a realidade virtual também pode ser considerada como a 
junção de três ideias básicas: imersão, interação e envolvimento. O processo imersivo, 
que consiste na utilização de óculos VR ou capacete de realidade virtual, em que o 
usuário se percebe completamente dentro do ambiente virtual. Kirner (1997), afirma 
que a ideia de imersão está ligada com o sentimento de se estar dentro do ambiente.

Ainda para Kirner (1997), “além do fator visual, os dispositivos ligados com os 
outros sentidos também são importantes para o sentimento de imersão, como som, 
posicionamento automático da pessoa e dos movimentos da cabeça, controles reativos, 
etc.”. A estimulação dos sentidos é de extrema importância no processo imersivo e, 
por conseguinte, é importante, também, para o processo de foco de atenção.  

O processo não-imersivo, no qual o usuário vê os objetos virtuais com o auxílio 
de monitores e interage com eles no ambiente real é um outro formato de interação 
com a RV. 

Existe ainda um terceiro modelo: o processo parcialmente imersivo. Tal processo 
consiste na interação de objetos reais, como a mão, no mundo virtual (KIRNER et al., 
2004).

No ensino de ciências, estes dispositivos vêm sendo incorporados de maneira 
lenta aos processos educacionais, na medida em que, também, se expandem as 
pesquisas nessa área. Neste cenário, o uso de recursos tecnológicos ganha destaque 
como estratégia pedagógica alternativa à construção do conhecimento (FARIA et 
al., 2011 apud FERREIRA et al., 2012). Existem muitas vantagens em se incorporar 
ambientes virtuais no ensino de ciências, de modo que os alunos têm muito mais 
estímulos sensoriais no processo de aprendizagem.

Um objeto virtual de aprendizagem não é apenas a simulação de um experimento 
real. É bem mais que isso. É uma situação, uma história, na qual o aluno percorre 
etapas, ou navega, como se costuma dizer, envolvido por um contexto que exige a 
compreensão de determinados conceitos científicos. O sucesso de quem o utiliza 
está diretamente relacionado ao aprendizado pessoal dos conceitos envolvidos no 
objeto. (SPINELLI, 2013, p. 8 apud SILVEIRA et al., 2014). 
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Como os sentidos dos alunos são estimulados diz muito quanto a significação 
que eles dão aos conteúdos apresentados. Sobretudo, tais estímulos influenciam 
diretamente o processo de atenção promovido pelo cérebro e por consequência 
seus processos cognitivos (COSENZA et al., 2011). Na medida em que são utilizados 
estímulos cognitivos, o cérebro passa a absorver uma maior parte do conteúdo 
abordado, uma vez que, de acordo com o sentido instigado, o cérebro vai “desligando” 
sentidos distraidores daquele que está sendo estimulado, fazendo assim, com que a 
atenção do aluno esteja focada na aula (COSENZA et al., 2011). 

O manejo do ambiente tem grande importância. A minimização de elementos 
distraidores e a flexibilização dos recursos didáticos, com o uso adequado da 
voz, da postura e de elementos como o humor e a música podem ser essenciais, 
principalmente para estudantes de menor idade, mas também para plateias mais 
maduras. É bom lembrar que a novidade e o contraste são eficientes na captura da 
atenção. (COSENZA et al., 2011, p.48)

Dentro do processo de significação existe uma situação típica de ambientes 
escolares, onde o aluno aprende apenas para passar na prova. O cérebro por sua 
vez, como órgão de regulação da vida, transforma em conhecimento apenas aquilo 
que pode ter aplicação na vida cotidiana. Logo, abordar os conteúdos de ciências de 
modo a torná-los mais próximos das relações diárias do aluno é um passo importante 
na construção do conhecimento, e a tecnologia, aqui relacionada ao uso Realidade 
Virtual (RV) com óculos VR, traz luz a essa questão tão importante nos processos 
de ensino e aprendizagem. Os estudantes contemporâneos, principalmente os mais 
jovens, tem muito mais interesse e se sentem mais estimulados quando o aprendizado 
está relacionado ao uso de tecnologias.

Quem ensina precisa ter sempre presente a indagação: por que aprender isso? E 
em seguida: qual a melhor forma de apresentar isso aos alunos, de modo que eles 
o reconheçam como significante?
Terá mais chance de ser significante àquilo que tenha ligações com o que já é 
conhecido, que atenda a expectativas ou que seja estimulante e agradável. 
(COSENZA et al, 2011, p. 48)

Num ambiente criado com auxílio de Realidade Virtual (RV), o aluno se torna um 
sujeito ativo no método de construção do conhecimento, de modo a ser protagonista 
no processo de investigação científica. Dessa forma, os estudantes mantêm esses 
conteúdos não apenas por motivos avaliativos formais, mas, por tê-los visualizado de 
uma forma tangível, os mantém pela relação que pode ser criada com o cotidiano desse 
aluno, valorizando o processo de significação desse conhecimento. Um ambiente 
estimulante e agradável pode ser criado envolvendo os estudantes em atividades que 
eles assumam o papel de sujeito ativo e não sejam meros expetadores (COSENZA et 
al, 2011).
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A ideia de envolvimento, por sua vez, está ligada com o grau de motivação para 
o engajamento de uma pessoa com determinada atividade. O envolvimento pode 
ser passivo, como ler um livro ou assistir televisão, ou ativo, ao participar de um 
jogo com algum parceiro. A realidade virtual tem potencial para os dois tipos de 
envolvimento ao permitir a exploração de um ambiente virtual e ao propiciar a 
interação do usuário com um mundo virtual dinâmico. (KIRNER, 1997. p. 3)

Dentre os vários aspectos da aprendizagem significativa, onde, segundo Ausubel 
(1978), tratam das relações estabelecidas no contato do indivíduo com a nova 
informação e sua respectiva significação,  o processo da compreensão, transformação, 
armazenamento e uso da informação na cognição são fundamentalmente estimulados 
por reforços sensoriais, os quais são de extrema importância para que tais processos 
sejam realizados de forma efetiva e que realmente agregue novos conhecimentos ao 
estudante, de tal maneira que sejam armazenados e utilizados no cotidiano. Quando 
o professor recorre a facilitadores no contexto de sala de aula, a significação tem 
chances de ser efetiva. 

A essência do processo de aprendizagem significativa é que ideias simbolicamente 
expressas sejam relacionadas, de maneira substantiva (não literal) e não arbitrária, 
ao que o aprendiz já́ sabe, ou seja, a algum aspecto de sua estrutura cognitiva 
especificamente relevante (isto é, um subsunçor) que pode ser, por exemplo, 
uma imagem, um símbolo ou um conceito ou uma proposição já́ significativos. 
(AUSUBEL, 1978 apud MOREIRA et al 2006)

O uso de recursos tecnológicos que se utilizam de imagens, sons ou mesmo 
animações, são importantes para o processo, tanto de significação quanto para o 
processo cognitivo de aprendizagem e atenção. Ao estimular tais processos o professor 
faz com que grande parte do conteúdo apresentado seja realmente internalizado pelo 
aluno, uma vez que o foco da atenção também estará voltado para o conteúdo.

A proposta da oficina utiliza-se do processo de imersão em realidade virtual. 
Pretendemos estimular a prática pedagógica com uso de RV para que os diversos 
tipos de inteligência (múltiplas inteligências), evidenciadas por Gardner (1994), sejam 
alcançadas de forma mais abrangente que nos modelos didáticos atuais.

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

A oficina intitulada “O uso de realidade virtual no ensino de ciências como 
facilitadora no processo de aprendizagem: uma abordagem neurocientífica cognitiva 
nos temas de ciências” pretendeu a explanação teórico-prática a respeito da utilização 
de realidade virtual (RV) no ensino dos temas de ciências, bem como na abordagem 
da trajetória cronológica do uso dessa tecnologia aplicada ao ensino. A atividade 
prática consistiu de uma demonstração da proposta com os próprios participantes 
interagindo em uma miniaula com o uso de realidade virtual imersiva, com apoio de 
óculos VR. Foram ofertadas 20 (vinte) vagas para participação na oficina, limitada pela 
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quantidade de óculos VR, os quais são fundamentais para que o objetivo da oficina 
fosse alcançado de forma plena. A duração total da proposição foi de oito horas. 

A oficina foi dividida nos momentos:

1˚ momento:  

•	 Descrição do que é Realidade Virtual (RV), Realidade Aumentada (RA) e 
Realidade Virtual Aumentada (RVA) e suas principais diferenças;

•	 Histórico no Brasil: Como surgiu, onde e como chegou ao Brasil; e

•	 Aplicação da Realidade Virtual e Aumentada no ensino de ciências.

2˚ momento: 

•	 Apresentação prática da proposta de ensino com uso de realidade virtual 
nos temas de ciências, com participação dos inscritos no processo de imer-
são em realidade virtual com óculos VR, atuando como alunos de ciências 
naturais (Ensino Fundamental II).

3˚ momento: 

•	 Os participantes foram divididos em grupos e tiveram instruções de como 
trabalhar com a realidade virtual em sala de aula. Os participantes criaram 
mini planos de aula para apresentação  em grupos no 4˚momento, com a 
sugestão das seguintes temáticas: 

•	 Biomas;

•	 Astronomia;

•	 Divisão celular;

•	 Fundo oceânico; e

•	 Células.

Os participantes tiveram acesso aos links dos vídeos em 360˚ (trezentos e 
sessenta graus), relacionados anteriormente, para basearem seus planos de aula.

4˚ momento: 

•	 Apresentação dos grupos;

•	 Discussão;

•	 Avaliação do uso da ferramenta no ensino de ciências; e

•	 Encerramento.

Ao final da oficina, os participantes responderam a um questionário a respeito do 
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uso de realidade virtual no ensino de ciências. 
Os dados obtidos no questionário foram organizados baseados na metodologia 

de Análise Textual Discursiva Moraes e Galiazzi (2006) a qual, 

[...] é descrita como um processo que se inicia com uma unitarização em que os 
textos são separados em unidades de significado. Estas unidades por si mesmas 
podem gerar outros conjuntos de unidades oriundas da interlocução empírica, 
da interlocução teórica e das interpretações feitas pelo pesquisador. (MORAIS; 
GALLIAZZI, 2006, p.118)

3 | 	RESULTADOS 

Participaram da oficina 13 graduandos em Ciências Naturais e da Natureza e 
dois professores. A oficina teve duração de 8 (oito) horas, num espaço que continha 
projetor, microfone, caixas de som e internet com acesso para os participantes.

Sete participantes responderam ao questionário aplicado no final da oficina. Todos 
consideraram que o tema desta foi muito relevante e em 5 respostas considerado 
muito aplicável, com o acesso aos recursos propostos de fácil aquisição.

Os participantes responderam afirmativamente que o uso da técnica de RV 
colabora com a motivação para o aprendizado como pode ser visto nos depoimentos.

A aproximação feita com o uso das tecnologias contribui diretamente para a 
significação pessoal simbólico-emocional no processo de aprendizagem.

Por aumentar a imersão e interesse dos alunos pelo conteúdo abordado.

[...] parte da experiência vivencial do próprio aluno, o que permite que ele participe 
mais ativamente do próprio aprendizado.

Eu enquanto professor fiquei maravilhado imagine quando [eu] passar para os 
meus alunos.

Questionados se a utilização da técnica poderia funcionar como alternativa para 
a falta de estrutura/recurso na escola 5 participantes afirmaram positivamente e 2 não 
responderam a questão. Demonstrando que, com essa ferramenta, é possível transpor 
barreiras físicas, de recursos e infraestrutura, de modo que a simulação em ambientes 
virtuais torna viável a utilização de materiais indisponíveis nas escolas, como por 
exemplo: laboratórios e experimentação prática. Em 3 depoimentos os participantes 
indicaram que a técnica poderia ser usada como ferramenta para vencer dificuldades 
na estrutura ou recursos da escola, como visto abaixo: 

[...] nós professores temos que ter esse jogo de cintura para trazer novas ferramentas 
para o processo de ensino-aprendizagem.

As vezes temos microscópios, telescópios e lupas com defeito, não tem transporte 
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para saída de campo, não tem modelos didáticos.

Existem muitas escolas que possuem falta de estrutura e recursos e o uso desses 
recursos é mais uma ferramenta para vencer as dificuldades visto que é possível 
explorar uma realidade alternativa.

Questionados se pretenderiam usar o que aprenderam na oficina em sala de 
aula 6 participantes afirmaram que sim e um que pretendia aplicar. Mediante os 
resultados, infere-se que os participantes da oficina acreditam que a tecnologia pode 
ser uma importante aliada no ensino de ciências, principalmente no que diz respeito a 
conceitos difíceis de serem demonstrados em sala tornando, assim, o conteúdo mais 
próximo dos alunos.

Nessa perspectiva, viu-se que recursos diferentes dos utilizados atualmente, 
como projetor, computadores de mesa ou portáteis, fazem com que os alunos, 
devido à utilização de uma tecnologia atual, demonstrem muito mais interesse pelo 
que está sendo abordado e com isso se fazem sujeitos ativos dentro do processo de 
aprendizagem.

A motivação no ambiente escolar, envolve tanto os estudantes quanto os 
professores e é considerada um fator primordial para promover o aprendizado (LIMA 
et al., 2017) fato que pode ser demonstrado com o depoimento “eu enquanto professor 
fiquei maravilhado imagine quando [eu] passar para os meus alunos.” Entende-se 
desta forma, que a aula deve ser prazerosa tanto para os estudantes quanto para os 
professores aumentando o nível de motivação em sala de aula.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposição da oficina pretendeu dar uma alternativa à falta de recursos como 
laboratórios de ciências, materiais para experimentação prática e saídas de campo, 
tornando possível realizar simulações em diferentes aspectos investigativos sem deixar 
a sala de aula, e, envolver os alunos, com seus próprios recursos, na construção do 
conhecimento, sendo o professor o real facilitador e mediador nesse processo.

 Em síntese, tem-se nessa abordagem, com Realidade Virtual (RV) e óculos VR, 
uma contribuição enorme ao ensino de ciências, bem como uma possibilidade infinita 
de formas e opções em que o professor pode tornar a sala de aula um ambiente de 
criação muito mais interativo.
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